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1. (i) Estabeleça fórmulas gerais para yΔ  e dy . (ii)  Se para os valores dados de a  e xΔ , x varia de a  

para xa Δ+ , ache os valores de yΔ  e dy . 
 

a) 542 2 +−= xxy ,  2=a ,   2.0−=Δx  

b) 2/1 xy = ,   3=a ,   3.0=Δx  

 
2. Determine (i) yΔ  , (ii) dy e (iii) dy - yΔ . 

a) xy 94 −=  

b) 253 2 −+= xxy  

c) xy /1=  

d) 2/1 xy =

3. Ache uma aproximação linear para )(bf  se a variável independente varia de a para b. 
 

a) 5364)( 245 −+−= xxxxf ;  1=a ,  03.1=b  

b) θθθ cossen2)( +=f ;  !30=a , !27=b  

 
4. Aproxime, por meio de diferenciais, o erro absoluto, Δy, e o erro relativo percentual, εy, no valor 

calculado de y. 
 

a) 43xy = ;  2=x ,  01.0±=Δx  

b) xxy 53 += ;  1=x ,  1.0±=Δx  

c) xxy 34 += ; 4=x ,  2.0±=Δx  

 

5. Use a regra da cadeia para achar 
dx
dy e expresse a resposta e, termos de x. 

a) 2uy = ;  43 −= xu  

b) 3 uy = ;  xxu 52 +=  
c) uy /1= ;  23 −= xu  

d) uuy 23 2 += ;  xu 4=  

e) uy tg= ;  2xu =  

f) uuy sen= ;  3xu =  
g) uy ln= ;  14 += xu  
h) uey = ;  2xu −=  
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6. Calcule a derivada 
 

a) 32 )83()( +−= xxxf  

b) 5)78()( −−= xxf  

c) 
42 )1(

)(
−

=
x
xxf  

d) 223 )98()76()( +−= xxxN  

e) 
5 5 32

5)(
−

=
v

vF  

f) 
2/3

2 34)(
w
wwwg +−=  

g) )2sen()( 2 += xxk  

h) θθ 3cos)( 5=H  

i) 2)12sec()( += zzg  

j) )2cot()( 3 sssH −=  

k) zzzK 5cot)( 2=  

l) θθθ 32 sectg)( =h  

m) 5)5cos5(sen)( xxxN −=  

n) 
w
wwh
4sen1
4cos)(

−
=  

o) xxxf sensen)( +=  

p) 1tg1)( 22 ++= xxxg  

q) xexy −=)(  

r) 
2

)( xxexy −=  

s) )12ln()( += xxxy  

t) 2)1()( −+= xexy  

u) 
1

1)( 2 ++
= xx ee

xy  

v) 
1
1)( 2

2

+
−= x

x

e
exy  

w) )53ln()( 2 ++= xxxy  

x) )1/()( += xxexy  

y) )1ln()( xxy +=  

z) [ ]2)13ln()( += xxy  

 
7. Calcule a primeira e a segunda derivadas. 
 

a) 13)( += zzg  

b) 3/22 )4()( += ssk  

c) 5)74()( += rrk  
 

d) 5 710)( += xxf  

e) xxf 3sen)( =  

f) ttG 4sec)( 2=

8. Admitindo que a equação determina uma função diferenciável f tal que )(xfy = , calcule y’.  
 

a) 108 22 =+ yx  

b) xyx =− 33 24  

c) 12 323 =++ yyxx  

d) 0234 3224 =+−+ xxyyxx  

e) 100=+ yx  

f) 43/23/2 =+ yx  

g) 72 =+ xyx  

h) 162 3 =+− yxyx  

i) 13sen2 −+= yxy  

j) )sen(xyx =  

k) )csc(xyy =  

l) yxy sec1 22 =+  

m) yxy cos2 =  

n) yxy tg=  

o) 1sen 22 =−+ yyx  

p) 23sen =− xy
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9. Admitindo que a equação defina uma função f tal que )(xfy = , calcule y’’, se existir. 
 

a) 443 22 =+ yx  

b) 425 22 =− yx  

c) 133 =− yx  

d) 132 =yx  

e) xyy =+sen  

f) xy =cos  

 
10. Determine dxdy /  em termos de x  e y por derivação implícita. 

a) 422 =++ yxyx  

b) 133 =− xyyx  

c) xee yy 2=− −  

d) 32 2 =++ xx eyey

 
11. Use o gráfico para estimar os extremos de f em cada intervalo. 
 

a) i) )3,3[−  ii) )3,3(−   

iii) )1,3[−  iv) ]3,0[  

 

 

 

 

 

b) i) ]2,2[−  ii) )2,0(   

iii) )1,1(−  iv) )1,2[ −−  

 

 

 
 
 

 
 
 
12. Esboce o gráfico de f e determine os extremos em cada intervalo. 

a) xxxf 2)( 2
2
1 −=   i) ]5,0[  ii) )2,0(  iii) )4,0(  iv) ]5,2[  

b) 4)1()( 3/2 −−= xxf   i) ]9,0[  ii) ]2,1(  iii) )2,7(−  iv) )1,0[  

 
13. Ache os extremos de f no intervalo dado. 
 

a) 32 265)( xxxf −−= ; ]9,0[  

b) 7103)( 2 +−= xxxf ; ]3,1[−  

c) 3/21)( xxf −= ;  ]8,1[−  

d) 45)( 24 +−= xxxf ;  ]2,0[

)(xfy =

y

x
),1( 4
1−),1( 4

1−−

y

x

)(xfy =

),1( 3
2−

),1( 3
2−

)0,3(

)0,3(−
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14. Ache os pontos críticos da função. 
 

d) 234)( 2 +−= xxxf  

e) wwwF 32)( 4 −=  

f) 16)( 2 −= zzf  

g) 4)52()( 2 −−= xxxh  

h) 32 52)( −= tttg  

i) 
9
32)( 2 −

−=
x
xxG  

j) 
45

)(
2

+
=
s
ssf  

k) tttf cossen)( 2 −=  

l) xxxxf 62sen3cos8)( 3 −−=  

m) 
x
xxf

sen1
sen1)(

−
+=  

n) uuuk  tg)( −=  

o) φφφ csccot)( +=H

 
15. a) Se 3/1)( xxf = , prove que 0 é o único ponto crítico de f e que f(0) não é um extremo local. 

b) Se 3/2)( xxf = , prove que 0 é o único ponto crítico de f e que f(0) é um mínimo local. 
 
16. Se xxf =)( , prove que 0 é o único ponto crítico de f e que f(0) é um mínimo local. 
 
17. Encontre os pontos críticos da função dada e use a derivada para determinar em que regiões a 

função é crescente, decrescente e quais são os máximos e mínimos locais. 

a) 372)( 2 +−= xxxf  

b) 241)( xxxf −−=  

c) 61243)( 234 +−−= xxxxf  

d) 72 )4()( −= xxf  

e) 0,ln)( >−= xxxxf  

f) xxexf =)(  

g) 12)( 52 += xexxf  

h) xxexf −=)(  

i) 1)( −= xxf  

j) xexf x 2)( −=  

k) 0,ln1)( >+= x
x
xxf  

 
18. Para a função 1)( 3 += xxf : (a) Prove que f não tem extremos locais. (b) Esboce o gráfico de f. (c) 

Prove que f é contínua no ponto (0, 1), mas não tem máximo nem mínimo aí. 
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19. Determine se f satisfaz as hipóteses do teorema do valore médio em [a, b] e, em caso afirmativo, 

ache todos os números c em (a, b) tais que 
 

))(´()()( abcfafbf −=−  
 

a) 43)( 2 −+= xxxf ;  ]5,1[  

b) 
2
3)(

−
+=
x
xxf ;   ]3,2[−  

c) xxxf /4)( += ;  ]4,1[  

d) 3/2)2()( += xxf ;  ]6,1[−  

e) xxf  tg)( = ;   ]4/,0[ π

 
20. Se 3/2)1(35)( −+= xxf , mostre que )2()0( ff =  mas 0)´( ≠cf  para todo número c no intervalo 

aberto (-1, 1). Por que isto não contradiz o teorema de Rolle? 
 
21. Se xxf /4)( = , prove que não há nenhum número real c tal que )]1(4)[´()1()4( −−=−− cfff . 

Por que isto não contradiz o teorema do valor médio aplicado ao intervalo [-1, 4]? 
 
22. Uma estrada retilínea de 50Km liga duas cidades A e B. Prove que é impossível viajar de A para B 

de automóvel, em exatamente uma hora, sem que o velocímetro registre 50Km/h ao menos uma 
vez.   

 
23. Determine os extremos locais de f e os intervalos em que f é crescente ou decrescente; esboce o 

gráfico de f. 
 

a) 1202)( 23 +−+= xxxxf  

b) 23 )1(10)( −= xxxf  

c) 3/13/4 4)( xxxf +=  
 

d) 3/1)5()( −= xxxf  

e) )8()( 3/2 xxxf −=  

f) 3 22 4)( −= xxxf  

 
24. Determine os extremos locais de f em [0, 2π] e os subintervalos em que f é crescente ou 

decrescente. Faça o gráfico de f.  
 

a) xxxf sencos)( +=  

b) xxxf sen)( 2
1 −=  

 

c) xxxf cos2)( +=  

d) xxxf 2sencos2)( +=  

25. Ache os extremos locais de f. 
 

a) 3 3 9)( xxxf −=  

b) 4)( 2 += xxf  

c) 43 )1()2()( +−= xxxf
 

d) 42 )5()( −= xxxf  

e) 
2
3)(

x
xxf −=  
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f) 
7

)(
2

+
=

x
xxf

 
26. Esboce o gráfico de uma função diferenciável f que satisfaça as condições dadas. 

a) 3)0( =f , 4)2()2( −==− ff ; )0('f não-definida; 0)2(')2(' ==− ff ; 0)(' >xf  se 
02 <<− x  ou 2>x ; 0)(' <xf  se 2−<x  ou 20 << x . 

b) 5)3( =f , 0)5( ff = ; )5('f não-definida; 0)3(' =f ; 0)(' >xf  se 3<x  ou 5>x ; 0)(' <xf  
se 53 << x . 

c) 3)0( =f , 4)2()2( −==− ff ; 0)2(')0(')2(' ===− fff ; 0)(' >xf  se 02 <<− x  ou 2>x ; 
0)(' <xf  se 2−<x  ou 20 << x . 

d) 4)5( =−f , 0)0( =f , 4)5( −=f ; 0)5(')0(')5(' ===− fff ; 0)(' >xf  se 5>x ; 0)(' <xf  

se 50 << x . 

27.  Para as funções do exercício 13, determine os extremos locais de f usando o teste da derivada 
segunda quando aplicável. Ache os intervalos em que o gráfico de f é côncavo para cima ou para 
baixo, e determine as coordenadas x dos pontos de inflexão. Faça o gráfico de f.   

 
28. Use o teste da derivada segunda para achar os extremos locais de f no intervalo dado, usando o teste 

da derivada segunda. 
 
29. Esboce o gráfico de uma função contínua f que verifique todas as condições indicadas. 

a) 1)0( =f , 3)2( =f ; 0)2(')0(' == ff ; 0)(' <xf  se 11 >−x ; 0)(' >xf  se 11 <−x ; 
0)('' >xf  se 1<x ; 0)('' <xf  se 1>x . 

b) 2)0( =f , 1)2()2( =−= ff ; 0)0(' =f ; 0)(' >xf  se 0<x ; 0)(' <xf  se 0>x ; 0)('' >xf  se 
2>x ; 0)('' <xf  se 2<x . 

c) 2)6()2( −==− ff , 0)4()0( == ff ; 3)8()2( == ff ; 'f  não definida em 2 e 6; 1)0(' =f ; 
0)(' >xf  em todo )2,(−∞  e ),6( ∞ ; 0)(' <xf  se 24 <−x ; 0)('' <xf   em todo )0,(−∞ , 

)6,2(  e ),6( ∞ ; 0)('' >xf  em todo )2,0(  e )4,2( . 

30. Analise e faça o gráfico de f. 
 

a) 
3
52)(

+
−=

x
xxf  

b) 
1
6)( 2

2

−
−+=

x
xxxf  

c) 
12
63)( 2

2

−−
−=
xx
xxxf  

d) 
1

2)( 2

2

+
=
x
xxf  

e) 
x

xxf 4)( +=  

f) 
4

3)(
2 +

−=
x

xxf  
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g) 
1
6)(

2

+
−−=

x
xxxf  h) 

1
)(

2

+
=
x
xxf  i) 

3
4)(

2

+
−=
x
xxf  

 

31. Determine os pontos críticos da função e use o teste da derivada segunda para verificar se são 
máximos ou mínimos locais. Determine também o valor da função em cada extremo local.  

 
a) xxe 22+−  

b) )1ln()( 2 += xxf  

c) xexxf −= 2)(  

d) xexf x 2)( −=

 

 
 
 
 
 


